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ATA DA PRESTAÇÃO DE CONTAS COVID-19 DA COMISSÃO FISCALIZADORA 

DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE INDAIATUBA REALIZADA EM 14 DE 

DEZEMBRO 2020. 

Aos quatorze dias do mês de dezembro de dois mil e vinte realizou-se na Sala Educar 09 do 1 

Centro Universitario Max Planck, com início às nove horas, a Sexta Reunião da Comissão 2 

Fiscalizadora do Conselho Municipal da Saúde, para análise das contas relacionadas ao COVID. 3 

Conselheiros Presentes: Sr. Luiz Carlos Medeiros de Paula; Sr. Luiz Fernando Oliveira Wolf; 4 

Jose Caldeira Filho; Rogerio Giora; Rogerio Gottardi Faltas Justificadas: Srª Andrea 5 

Bernadinetti Muller Haas; Vera Lucia Gois; Faltas Injustificadas: Marcelo Pinelli 1). Abertura e 6 

Verificação do Quórum: O Conselheiro Sr. Luiz Carlos Medeiros de Paula coordenador da 7 

Comissão Fiscalizadora abriu a reunião, e convidando a mim, Anny Caroline Paiva a lavrar a 8 

presente ATA. 2) Verificação de Contas COVID. Conforme informado na última reunião, houve 9 

uma denúncia ao Ministério Público onde alegava improbidade administrativa na compra de 10 

medicamentos por parte da Prefeitura Municipal de Indaiatuba, esta comissão solicitou a 11 

Secretaria Municipal de Saúde o comparativo dos empenhos dos medicamentos que constavam 12 

na denúncia no período antes da pandemia e durante a pandemia. O Srº Fabricio Franzolini nos 13 

apresentou um gráfico onde contém o comparativo de preço dos medicamentos sendo ele o 14 

Enoxaparina 40 MG onde em setembro – 2019 foi pago R$ 17,90 unidade, novembro R$ 17,90, 15 

março – 2020 R$ 17,90, junho 2020 R$ 14,31, agosto/2020 R$ 20,02 e novembro R$ 20,02. 16 

Enoxaparina 60MG no mês de abril/2019 foi pago R$ 24,00, setembro/2019 R$ 24,00, 17 

março/2020 R$ 22,90, junho/2020 R$ 21,90, agosto/2020 R$ 28,49 e novembro/2020 R$ 28,49. 18 

Enoxaparina 80mg em junho de 2020 foi pago R$ 26,40 e agosto/2020 R$ 35,03. Azitromicina 19 

500mg em setembro/2019 foi pago R$ 0,55, março/2020 R$ 0,50, maio/2020 R$ 0,99, agosto R$ 20 

2,30 e novembro R$ 2,30. Midazolan 5mg em julho 2019 R$ 1,44, agosto/2019 R$ 1,44, 21 

março/2020 R$ 1,30 e setembro/2020 R$ 9,81. Máscara N95 no mês de novembro/2019 R$ 22 

36,79 caixa 20 e janeiro R$ 39,79. Álcool em Gel fevereiro R$ 4,42 (0,5L) e março R$ 120,00 23 

(5L). Álcool liquido (desinfetante) em novembro de 2019 R$ 3,60 (1.000ML) e junho/2020 R$ 24 

5,91 (1.000ML). Álcool liquido (Antisséptico) em fevereiro/2020 R$ 2,17 (100ML), fevereiro R$ 25 

21,70 (1.000ML) e março R$ 24,50 (1.000ML). Aventais descartáveis 35 pacotes com 10 unidade 26 

em outubro/2019 R$ 25,00 (pacote 10-35g), novembro/2019 R$ 19,70 (pacote 10 – 40g), 27 

fevereiro/2020 R$ 25,00 (pacote10-35g) e novembro/2020 R$ 31,90 (pacote 10 - 35g). Após as 28 

apresentações o Srº Fabricio Franzolini finaliza fazendo as considerações dizendo que os 29 

medicamentos Azitromicina 500mg e Midazolan 5mg sofreram maiores variações durante a 30 

pandemia do covid-19. Embora os valores pagos durante a pandemia tenham sido maiores, estes 31 

ficaram abaixo das tabelas utilizadas como referencias dos valores praticados no mercado 32 

(ABCFARMA e ANVISA). No caso das Azitromicina 500mg, os valores da tabela da ABCFARMA 33 

variam entre R$ 2,36 a R$ 5,31. Já na tabela da ANVISA, o valor praticado é de R$ 5,26. Já para 34 

o medicamento Midazolan 5mg, os valores na tabela da ABCFARMA variam entre R$ 12,12 a 35 

R$ 15,15. Já na tabela da ANVISA, os valores praticados variam entre R$ 6,75 e R$ 12,69. 36 

Importante ressaltar que os valores sofrem interferência das leis de mercado, oferta e procura, 37 

que em tempos de pandemia, esta oscilação afetou tanto o mercado consumidor quanto o 38 

mercado produtor/distribuidor. Relato do Hospital Augusto de Oliveira Camargo referente ao 39 
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repasse de verbas para o enfrentamento da Pandemia COVID 19. No início do mês de março de 40 

2020, o HAOC, em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde iniciaram as ações de 41 

enfrentamento ao COVID-19, realizando o atendimento da população que apresentavam 42 

sintomas de síndrome respiratória. Uma das ações foi a criação de 8 anos leitos de UTI de 10 43 

leitos de enfermaria para atender a essa demanda, porem para isso, foi necessário abrir 10 leitos 44 

de UTI no Hospital Dia para receber pacientes com outras patologias. Para a manutenção desses 45 

leitos abertos no Hospital Dia, o HAOC supriu os gastos materiais, medicamentos, honorários 46 

médicos e recursos humanos e a Secretaria Municipal de Saúde teve a sua participação com o 47 

suprimento dos recursos humanos de enfermagem. Para efeito de custeio de todo esse aparato, 48 

dando início as ações de enfrentamento a pandemia, foi feita uma previsão de gastos, baseada 49 

nos custos dos leitos existentes, destinados ao atendimento de patologias não relacionadas ao 50 

COVID-19. Tomamos como referência os seguintes valores: Valor da diária dos leitos de UTI – 51 

HAOC R$ 1.380,36, Valor da diária dos leitos de enfermaria R$ 463,66 e Valor da diária dos 52 

leitos de UTI (HD) R$ 1.136,30 não considerando o valor do RH. O primeiro repasse de verbas 53 

para o COVID-19 foi realizado em 28/04/2020 no valor de R$ 2.516.850,00 (dois milhões, 54 

quinhentos e dezesseis mil, oitocentos e cinquenta reais) que foram oficializados através do 3° 55 

Termo Aditivo ao Convênio 209/2019 firmado entre a Prefeitura Municipal de Indaiatuba e o 56 

Hospital Augusto de Oliveira Camargo em 27/04/2020 destinado a suportar o custeio de 90 dias. 57 

Sessenta dias após o início dos atendimentos, e com o aumento da demanda, foi necessário 58 

aumentar os leitos tanto de UTI quanto de enfermaria. Neste momento aumentamos para 18 os 59 

leitos de UTI e para 24 os leitos de enfermaria, destinados exclusivamente a paciente com 60 

sintomas de síndrome respiratória. A prefeitura Municipal de Indaiatuba elaborou então o 4° 61 

Termo Aditivo ao convenio 209/2019 firmado em 30/06/2020 destinado o repasse de R$ 62 

6.007.258,80 também com previsão de custeio para mais de 90 dias. Passados 60 dias, houve 63 

novamente a necessidade de aumento da capacidade de atendimento, desta vez foram 64 

disponibilizados 24 leitos de UTI e 48 leitos de enfermaria, destinados exclusivamente aos 65 

pacientes com sintomas de síndrome respiratória e novamente a Prefeitura Municipal de 66 

Indaiatuba elaborou mais um termo aditivo ao convenio 209/2019, o 5° termo aditivo foi firmado 67 

em 14/09/2020 no valor R$ 6.007.600,00 destinados a previsão de custeio por mais 90 dias. 68 

Atualmente mantemos a última posição de leitos, porém, já estamos estudando a diminuição dos 69 

leitos de enfermaria, voltando para 24 leitos. Desde o início da pandemia, todos os munícipes de 70 

Indaiatuba que necessitaram de atendimento, foram atendidos e, quando necessário foram 71 

internados em nosso hospital. Em nenhum momento houve a necessidade de enviar os pacientes 72 

para outros locais, ao contrário, foram atendidos aqui pessoas vindo de outros municípios. 73 

Gostaria de registrar alguns comentários sobre as dificuldades encontradas desde o início da 74 

pandemia: Falta de tratamento eficaz para a doença, falta de profissionais (médicos e técnicos), 75 

falta de respiradores e equipamentos para as UTIs, pois houve uma grande escassez desses 76 

levou a adquiria equipamentos usados, em boa estados, porem alguns com valores de novos. 77 

Falta de materiais de proteção de EPIs para os profissionais de saúde (mascaras, luvas, 78 

aventais, filtros, etc) por esta razão o Hospital contratou costureiras para a confecção de aventais 79 

e mascaras. Falta de anestésicos necessários para manter os pacientes sedados enquanto 80 

estavam entubados além do aumento excessivo do valor de compra. Falta de testes para 81 

detectar a doença nos pacientes, e quando encontrados, também apresentavam valores 82 

abusivos. Demora na entrega dos resultados laboratoriais, realizados no laboratório credenciado 83 

responsável por realizar os exames SUS. Reajuste de preços, em média de 35% maior para os 84 
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materiais e medicamentos, no caso máscara N95 houve um aumento de até 4.213%. Tudo isso 85 

contribuiu para um aumento dos custos das diárias em torno de 40%. Denúncias: Não houve 86 

denúncias. Parecer da Comissão Fiscalizadora: Após as apresentações dos relatórios de 87 

comparativos de preços e dos demonstrativos do 3° e 4° termo aditivo, esta comissão não tem 88 

nada a se opor até o presente momento e reitera que ainda serão realizadas novas reuniões 89 

para análise de contas covid-19. 90 

 91 

 

Indaiatuba, 14 de Dezembro de 2020. 

 

 

 

 

     Luiz Medeiros                                                      Anny Caroline Paiva 

Coordenador da Comissão Fiscal                                      Secretária /Relatora 
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